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Malvaceae apresenta distribuição pantropical, com cerca de 250 gêneros que englobam 4.200 

espécies, onde muitas destas apresentam significância na horticultura, devido ao uso alimentar 

e impacto econômico. O hábito de crescimento destas espécies varia amplamente, desde 

herbáceo e anual (quiabo) à arbóreo e perene (cacau), influenciando na sua fenologia e 

síndrome reprodutiva. A heterose, expressa pela fertilização cruzada de linhagens parentais 

distintas, gera genótipos superiores, tendendo a maiores rendimentos nos híbridos gerados, 

podendo ser explorada tanto para o quiabo, planta de sistema reprodutivo intermediário, como 

para o cacau, cuja predominância reprodutiva é a alogamia. Na hibridação, o contraste genético 

e a capacidade de combinação da geração parental são benéficos, pois impulsionam nas 

progênies o vigor híbrido, baseado na maior precocidade e na elevação de produtividade. Este 

trabalho objetivou averiguar estratégias de hibridação em Malvaceae, abordando as suas 

implicações para culturas anuais (quiabo) e perenes (cacau), fornecendo estratégias de 

exploração da heterose no melhoramento destas culturas. Para listar os métodos de 

hibridização, foi realizada uma revisão bibliográfica integrativa, buscando sumarizar 

metodologias para a condução dos cruzamentos. Os principais trabalhos abordados foram: (a) 

Quiabo – (1) Maciel et al., (2018); (2) Seth et al., (2016); (3) Mattedi et al., (2015); (b) Cacau 

– (4) Lima et al., (2022); (5) De Almeida et al., (2009); (6) De Almeida et al., (2005). A 

capacidade de combinação dos híbridos é crucial, logo Maciel et al., (2018) averiguaram a 

divergência genética e o comportamento per se de 47 acessos de quiabo, mediante a análise 

multivariada de indicadores do fruto. Dez híbridos apresentaram capacidade combinatória 

superior, porém o híbrido UFU-QB16 se destacou como o genitor de alto vigor. Mattedi et al., 

(2015) avaliou a divergência genética de 70 acessos de quiabo do BGH-UFV, a fim de 

selecionar potenciais genitores com alto comportamento per se. Foram encontradas amplas 

variabilidades, entretanto BGH-132, BGH-547, BGH-693, BGH-740, BGH-961, BGH-7863, 

BGH-7865, BGH-3196 e BGH-4890 se mostraram como potenciais progenitores de quiabo. 

Seth et al., (2016) utilizou a hibridação entre linhagens cultivadas e selvagens para induzir 

resistência ao mosaico das veias amarelas (YVMV) em quiabo, sendo que as espécies 

selvagens Abelmoschus caillei e A. manihot conferiram alta resistência para os híbridos entre 

linhagens comerciais. Lima et al., (2022) buscaram avaliar 22 famílias de meio-irmãos de cacau 

ao longo de 3 anos, analisando rendimento produtivo e resistência à vassoura-de-bruxa, 

mediante a uma análise em parcelas. Os resultados indicaram alta variabilidade genética entre 

as progênies avaliadas, onde as progênies AM 1090, AM 1066, AM 1070, AM 1077 e AM 
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1085 apresentaram melhor adaptabilidade e estabilidade ao longo dos anos em termos de 

produtividade. De Almeida et al., (2009) avaliaram 140 acessos de cacau objetivando encontrar 

progênies como melhor produção e resistentes à vassoura-de-bruxa. Os acessos mais 

promissores foram CAB 9, 13, 40, 218, 226, 417 e 452 destacaram-se pela tolerância à 

vassoura-de-bruxa e média produtiva intermediária a elevado. De Almeida et al., (2005) 

analisaram 207 acessos de cacau, avaliando o peso do fruto e número de sementes. Os acessos 

EEOP 3, EEOP 5, MA 12, RO 263, RO 265 e STM 66/04 se destacaram nos caracteres 

avaliados, podendo ser utilizados na hibridação e obtenção de progênies em programas de 

melhoramento. Podemos concluir que o melhoramento de espécies anuais e perenes de 

Malvaceae depende intimamente da análise combinatória dos acessos, buscando alto 

rendimento per se. As análises dos acessos parentais avaliaram principalmente a produtividade 

dos frutos e a capacidade de se induzir resistência a doenças em progênies. Observamos um 

baixo número de acessos com vigor híbrido em relação ao número total avaliado, sendo esta 

análise preliminar importante antes de adotar a hibridação no melhoramento de ambas 
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